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...Você não está mais sozinho

   EDIÇÃO COMPROMISSO COM A VERDADE    R$2,50908

ENTÃO DORMIRAM POR MAIS DE 6 ANOS ?

PARTIDO DE RAFAEL SIMÕES
O UNIÃO BRASIL, TEM 3 MINISTROS NO

GOVERNO PETISTA, SERÁ QUE O
DEPUTADO FEZ O “L” ?

Coisas da Política

04
GALERIAS DO CENTRO:

Fizeram tanta propaganda, e a obra esta paralisada a
muito tempo. Vão retomar a obra em  ano de eleições

para ganhar a simpatia dos eleitores.

03 LAGOA DA BANANA:
Sete anos de governo, e não conseguiram com toda
 influencia que eles julgam ter para despoluir o maior

depósito de esgoto a céu aberto de Minas Gerais

02
AV. ANTÔNIO SCODELLER:

  A requalificação da Avenida, foi proposta em fev/2020
e até hoje não concluíram a obra. Certamente vão usar

esta obra como cabo eleitoral para as próximas eleições.

01
MORADIA POPULAR  ZERO

Um Governo de 7 Anos, que não construiu
UMA ÚNICA CASA EM  PROGRAMA

HABITACIONAL

Herança esquecida

Terminal Rodoviário
UMA MAQUIAGEM DE +700 MIL PARA ATRAIR INTERESSADOS

A HERANÇA É DO EX-PREFEITO, MAS AGORA O PROBLEMA É SEU  JOSÉ DIMAS,
PARE COM ANÚNCIOS FÚTEIS E RESOLVA
OS PROBLEMAS CRÔNICOS DA CIDADE

Confissão

OBRA DA DIQUE
1 CONTINUA

PARADA

“E FOI PEDIDO
AQUI, É BOM

QUE SE DIGA, QUE
OS

REQUERIMENTOS
DA OPOSIÇÃO,
FOSSEM TODOS

NEGADOS”

Prefeitura não consegue administrar um Terminal Rodoviario
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PÉSSIMO

RUIM
É ver que mudou o prefeito e tudo

continua como antes.
Sem dialogo com a população, sem

audiencia pública.
Cidade abandonada

 É ver que os problemas crônicos da
cidade continuam como antes.

E o prefeito fazendo anuncio de obra
nova.

Primeiro resolve o que é grave depois
faz festa.

É filósofo, escritor, advogado.
*Donizetti Andrade

Uai uma prefeitura com tanto
dinheiro porque num faiz um projeto
para construção de um paço Munici-

par a artura da nossa cidade?
Esse negócio de fica alugando

prédio num me parece um negócio
muito certo.

Tudo num lugar só barateia a
administração.

HODIERNIDADE

ÓDIO NA
POLÍTICA

 ESTE ANJO LINDO É
AQUI DE POUSO
ALEGRE ESTÁ

PRECISANDO DE VOCE.

SE VOCE TEM POSSIBILIDADES DE
AJUDAR LIGUE PARA

(35) 9 9858 6564 (HILDA)

FAMÍLIA FAZ CAMPANHA POR DOADOR
DE MEDULA PARA BIANCA CECILIA

       A palavra hodiernidade tem como sinônimos mo-
dernidade, contemporaneidade, atualidade. Também po-
demos usar a expressão “tempos atuais”.

            Pensar os tempos atuais, a hodiernidade, im-
plica ter uma cosmovisão precisa da amplitude e profun-
didade dos principais problemas que afligem a humani-
dade no presente momento.

            A relação do ser humano com o tempo crono-
lógico é uma das questões a se destacar. Dormimos pen-
sando no que ficou a fazer e nos levantamos com a certe-
za de que o dia deveria ter mais do que vinte e quatro
horas.

            Juntamente com a distonia com o tempo, temos
como consequência o avassalador aumento do número de
casos de ansiedade. Como bem pontuou o psicanalista
francês Jacques Lacan, a ansiedade é excesso de futuro.
O sujeito impossibilitado de realizar o seu desejo aqui e
agora, projeta-o para um momento futuro e anseia deci-
didamente realizá-lo. Freud entendeu que nisto havia um
mecanismo de defesa no sentido que dava como realizá-
vel o que não era possível aqui e agora por alguma ra-
zão.

            É certo que na atualidade, graças à interco-
municação e a velocidade em que ela ocorre, passamos a
ter muitíssimas possibilidades como favoráveis para a re-
alização dos desejos. No entanto, quando sucessivas ex-
periências fracassam, por derivação, surge a ansiedade.

            Reputamos, a exemplo de tantos, a ansiedade
um dos grandes desafios a ser enfrentados de forma in-
terdisciplinar no campo da Saúde Mental.

            Outro importante desafio é a substituição da
mão de obra pelas máquinas, cujo processo é denomina-
do de automação. Existem situações que a humanidade

não tem condições de superar a longo prazo. Uma des-
sas situações é o irreversível avanço da automação e o
despreparo das massas para superar o subemprego e
se qualificarem no sentido da emancipação das classes
populares sem acesso aos bens básicos ainda existen-
tes no Sistema de Produção Capitalista.

            Como é cediço o Sistema Capitalista é fun-
damentalmente excludente. E cria soluções e cria pro-
blemas na mesma proporção, mas procura resolver os
problemas tão somente no sentido de consolidar a he-
gemonia do Capital e de garantir o lucro e a sua des-
medida acumulação.

            O outro grande desafio é a habitabilidade,
a moradia. O número dos sem teto nos países periféri-
cos, dependentes, é estarrecedor. Os governos federais,
estaduais, municipais, salvo raríssimas exceções, não
estão sensibilizados com o problema habitacional.

            A falta de moradia é problema crônico e
desestabilizador das relações sociais e desencadeador
de inúmeros sintomas clínicos severos.

            Poderíamos elencar outros tantos desafios
destacáveis.

            Viver na atualidade não é algo natural e de
comezinha facilidade. Viver supõe elevação da consci-
ência, análise segura de conjuntura, emparelhamento
teórico-crítico, compromisso com as inadiáveis trans-
formações, coragem, transparência inteligente, dispo-
sição para enfrentamentos e outros tantos quesitos in-
dispensáveis.

            Viver com qualidade de vida supõe fazer a
grande travessia e caminhar rumo a emancipação co-
letiva para tornar-se sujeito da história, para tornar-
se construtor de história.

Parece que a agressividade dos políticos de Pou-
so Alegre aumenta, à medida que o ano eleitoral se
aproxima.

De um lado, o atual prefeito, herdeiro do cargo,
que se desentendeu com o ex. Do outro, a oposição,
cujos expoentes aguardam o divórcio político do atu-
al prefeito, para colocarem seus nomes para jogo.

O atual deseja sua recondução ao cargo, mas o
padrinho (ou ex) parece ter no bolso do colete um
nome de sua confiança para a disputa.

No fundo, já fizeram isso, com a divisão do gru-
po, que vai se esfacelando a cada movimento. Ao
lado do atual prefeito está rolando uma disputa pelo
vice. E não faltarão opções, para todos os gostos,
do almofadinha burocrata, ao politicamente corre-
to; do espertalhão de plantão, ao falso humilde, que
sequer conhece a cidade; enfim, a “disputa” corre
solta nos corredores do poder. Segundo informações,
o atual prefeito, para viabilizar sua candidatura e
torná-la possível, terá que mudar de partido.

Mas como a política é muito dinâmica, daqui a
pouco o PT pode preparar uma surpresa e acabar se
transformando em uma opção viável para reocupar
o Carijós, já que a população está cansada de con-
viver com esta forma raivosa de fazer política, onde
o lado pessoal se sobrepõe aos interesses maiores da
população.

Abordagens rudes e grosseiras não têm relação
com a identidade política, que sempre foi praticada
em Minas Gerais.  As políticas do ódio e do rancor
já não têm mais lugar na cabeça das pessoas de bem.
O bom administrador não se impõe pela carranca,
mas pela simpatia, autocontrole e capacidade de ou-
vir.

Precisamos de comprometimento com os ansei-
os da cidade, ninguém tem tempo mais para perder
com rancor ou ódio. As eleições passam e a vida
continua. Vamos aguardar.
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ARTIGOFAISQUEIRA

Na busca pela independência financeira, mui-
tas pessoas enfrentam desafios e buscam caminhos
para melhorar suas vidas. Segundo um estudo ci-
entífico recente publicado no periódico Finance and
Investments, o autoconhecimento desempenha um
papel fundamental na identificação de um novo
hobby que pode transformar a vida financeira.

A pesquisa, realizada por uma equipe de pes-
quisadores da Universidade de Harvard, analisou
um grupo de 200 participantes e constatou que
aqueles com alto nível de autoconhecimento apre-
sentaram uma probabilidade significativamente
maior de identificar um hobby lucrativo.

Segundo o especialista em investimentos e Tra-
der Adriano Freitas, conta que o autoconhecimento
o levou a alcançar sucesso e a liberdade financei-
ra, através de estratégias de investimento e do de-
senvolvimento de habilidades como Trader.

Adriano Freitas compartilha sua história de su-
cesso e revela alguns segredos que o levaram a con-
quistar sua tão desejada independência financei-
ra.

“Minha trajetória foi repleta de desafios e obs-
táculos que precisei enfrentar para alcançar a in-
dependência financeira que tanto almejava”, rela-
ta Adriano Freitas. “Ao longo do caminho, superei
adversidades e aprendi com meus erros, o que se
tornou uma fonte de inspiração para aqueles que
também desejam conquistar seus objetivos financei-
ros. Quero mostrar que é possível superar momen-
tos difíceis e utilizar essas experiências como apren-
dizado para trilhar um caminho de sucesso”.

Segundo ele, é crucial estar aberto a aprender
constantemente, acompanhar as tendências do mer-
cado e se adaptar às mudanças para aproveitar as
oportunidades que surgem e manter o seu conheci-
mento atualizado, evitando frustrações futuras.

Lembre-se de sempre buscar o equilíbrio entre a
saúde física, emocional e mental, adotando uma boa
alimentação, praticando exercícios regulares, a qua-
lidade do sono e buscando apoio profissional de
especialistas em saúde mental e sempre evoluindo
no autoconhecimento.

Estudos científicos também comprovam a rela-
ção entre um estilo de vida saudável e o sucesso
financeiro. De acordo com uma pesquisa realizada
pelo Instituto de Finanças e Saúde, indivíduos que
praticam exercícios físicos regularmente e mantêm
uma alimentação balanceada têm uma maior capa-
cidade de tomar decisões financeiras acertadas.

“Olhe para dentro, para as suas profundezas,
aprenda primeiro a se conhecer”. Analisando esse
pensamento do médico neurologista e criador da
psicanálise Dr. Sigmund Freud, é um convite abis-
sal para buscar o autoconhecimento via a terapia
psicanalítica.

Na busca ardente do autoconhecimento toma-
se a posse do entendimento e da imensurável sabe-
doria. A terapia propícia uma bela e enriquecedora
jornada para o triunfo do autoconhecimento.

A caminhada do autoconhecimento é uma dimen-
são contínua, uma abordagem que nunca tem fim,
numa visão sempre mudando e evoluindo gloriosa-
mente. Mas cada passo nessa jornada proporciona
um olhar mais transparente, verdadeiro, amoroso,
bem-estar físico, emocional, mental, social, espiri-
tual e uma compreensão mais profunda de si mes-
mo.

Dr. Inácio José do Vale, Psicanalista Clínico, PhD
Trabalha Clinicando na Comunidade de Ação Pastoral-

CAP
Especialista em Psicologia Clínica pela Faculdade Dom

Alberto-RS.
Especialista em Psicologia da Saúde pela Faculdade de

Administração, Ciências e Educação-MG.
Doutorado em Psicanálise Clínica pela Escola de Psicanáli-
se da Sociedade Brasileira de Psicanálise Contemporânea.
Rio de Janeiro-RJ. Cadastrada na Organização das Nações

Unidas – (ONU).

Autor do livro Terapia Psicanalítica: Demolindo a Ansie-

dade, a Depressão e a Posse da Saúde Física e Psicológica

9 9981 7421 9 9707 1737

Redação Assinaturas

A TERAPIA PSICANALÍTICA
PROPORCIONA

AUTOCONHECIMENTO

Afirmação indigna

PREFEITURA MUDA ENDEREÇO
DE ATENDIMENTO

JORNAL A TRIBUNA

PARTIDO DE RAFAEL SIMÕES
O UNIÃO BRASIL, TEM 3 MINISTROS NO GOVERNO
PETISTA, SERÁ QUE O DEPUTADO FEZ O “L” ?

Coisas da Política

A Prefeitura de Pouso Alegre (MG) vai mudar o en-
dereço de sua central atendimento ao público a partir do dia
7 de agosto. O departamento deixa a Praça Dr. Garcia
Coutinho, 17, Centro, e seguirá para a Rua Dionísio Macha-
do, 96, próximo ao Senac, também na região central.

De acordo com o município, o novo prédio é mais
moderno e acessível. “O antigo local apresentava proble-
mas para acessibilidade, restringindo à assistência a popula-
ção. Além disso, também estava apresentando problemas
na estrutura, não oferecendo um local adequado para o tra-
balho dos servidores” explicou em nota o prefeito Cel. Dimas
(PSDB).

A mudança de endereço será realizada na sexta-fei-
ra, dia 4 de agosto, dia em que a Central de Atendimento
terá seu funcionamento suspenso. O atendimento será reto-
mado normalmente na segunda-feira, dia 7 de agosto, das
8h30 às 17h, de segunda a sexta-feira.

Outras mudanças
Duas secretarias que estavam alocadas na Central de
Atendimento, já deixaram o espaço e passaram a aten-
der em novos endereços.

Desde de 5 de julho, a Secretaria Municipal de
Planejamento Urbano e Meio Ambiente passou a aten-
der na Rua Alfredo Custódio de Paula, 605, no Bairro
Alfredo Custódio de Paula. Os atendimentos presenciais
da pasta são realizados mediante agendamento via e-
mail: centraldeatendimento@pousoalegre.mg.gov.br . O
contato telefônico é o 3449-4065.

Já a Secretaria Municipal de Administração, des-
de o dia 23 de junho, atende na Avenida São Francisco,
436 – Chácara Primavera. Os agendamentos presenciais
podem ser agendados por e-mail:
gestaopatrimonial.pmpa@gmail.com . Telefones: 3449-
4999 (assessoria) / 3449-4963 (patrimônio)/ 3449-4039
(CPD).

E AGORA?

A política é implacável, hoje amigos, amanhã estão
de lados opostos. O exemplo está diante dos nossos
olhos. O ex-prefeito Rafael Simões tinha como braço di-
reito José Dimas, que foi seu assessor na UNIVAS. De-
pois, foi seu chefe de gabinete no primeiro mandato de
prefeito, em seguida, foi seu companheiro de chapa como
vice-prefeito. Agora, completamente desentendidos, de-
vem seguir outros caminhos daqui para frente.

Quando prefeito, o atual deputado só tinha boca
para criticar o PT. Agora, eleito pelo UNIÃO BRASIL,

que tem TRÊS ministérios no Governo Lula, só lhe res-
taram duas opções: deixar o partido (o que é pouco
provável) ou vai fazer o “L” e acabar tendo que fazer
uma parceria com ODAIR CUNHA, do PT.

A política não perdoa. Caso tenha outras preten-
sões, terá que engolir sapos.
Enquanto isso, o atual prefeito deve estar se deleitando
com a saia justa imposta ao seu padrinho, que não está
muito acostumado a se curvar perante determinações
que não lhe agradam.
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Por Regina Paiva

Brindes à Andréia Costa Reis,
que comemorou seu Niver no

dia 20. Felicidades!

Ricardo Fabiano comemorou
seu aniversário no dia 19.

Parabéns!

Parabéns Maura F. Azevedo que
aniversariou no dia 19.

Parabéns querida!

Waldete Alves Cunha,
comemorou seu Niver no dia

19. Parabéns amiga!

Tereza Cristina, comemorou
mais uma primavera no dia 19.

Parabéns querida!

Ana Mattos, brindou idade
nova no dia 18.

Parabéns!

Eli Santos comemora seu
aniversário neste domingo,

dia 23. Felicidades!

Dora Aguiar, brinda idade
nova sábado dia 22.
Parabéns querida!

A querida Zeta Marques
comemorou seu aniversário

no dia 20. Parabéns!

Juliane Cristina Carrozza,
brindou seu Niver no dia 21.

Parabéns querida!

Parabéns Magda Paula
Toledo que comemorou seu

Niver no dia 21. Felicidades!

Thiago Paiva, comemora seu
aniversário dia 21.
Parabéns querido!

Abraços especiais a querida
Inês Reis, que brinda seu
Niver dia 21. Parabéns!

Muitos brindes à querida Mayra
Abrahão que comemora seu Niver

sábado, dia 22. Felicidades!

A linda Júlia Rezende S. Vilela
comemorou seu Niver no dia 20.

Parabéns querida!

Parabéns Sr. Zico, que comemorou
seus 90 anos ao lado de sua esposa
Otília, seus filhos netos e bisnetos.

Felicidades!

CONTATO 9 9707-1737
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ARTIGO

COMO UM SONHO BOM....

INCOMPETÊNCIA

Décio Eduardo Martinez de Mello
Professor Doutor em Letras pela

USP e escritor.RUA COMENDADOR JOSÉ GARCIA Nº 509 - LOJA 1

A obra mais importante da
cidade não sai do papel

23 anos Suspiro fundo, e vou. Teclado assim, querendo
tirar o texto, o texto ali, escondidinho. Então, me
disponho a digitar.  A memória, imaginação e um
tanto de coisas a serem ditas, mas, não penso em
dizer nada pra ninguém, perdão caro leitor, claro,
escrevo a você, porém, a todos nós. O que está nas
entrelinhas, na essência, aí se encontra o texto. E,
por mais que me negue a escrever, daí penso, ca-
ramba, agora vou dizer o quê? E sempre acaba
vindo esse tema. Não é meu, nem seu, somos nós,
está em todos nós. Falo daquilo que nos joga pra
frente, algo assim como uma mola propulsora, falo
da empolgação. Se há esse motivo, esse gás da
empolgação, há tudo, acredito e é simples assim.

Sabe quando somos meninos, crianças, por ve-
zes jovens, sonhadores, não bobos, sonhadores.
Hoje pela manhã meu netinho me passou uma men-
sagem e pediu para que eu fizesse uma ligação de
vídeo. Bom, liguei. Estava feliz o cidadãozinho, daí
me mostrou dois homenzinhos de plástico, desses
que grudam na parede, disse que um, o vermelho,
era o Homem aranha, me disse o nome lá do outro
herói, mas, não me lembro do nome que me disse,
sei que não era o Hulk. Bom, é dessa empolgação
que falo.

Aqui em Rio Preto, nome carinhoso que damos
à nossa cidade natal, a conhecida São José do Rio
Preto – SP. Aqui festival internacional de teatro, o
vigésimo festival internacional de teatro e quinqua-
gésimo festival (somando regional, estadual, naci-
onal e internacional), pode haver um ou dois anos
a mais nessa conta, aqui não preciso dessa exati-
dão.   Falo disso! Ontem, lá na represa municipal,
de mãos dadas com uma antiga amiga, caminhava,
daí, lá, vendo a abertura do festival e nem tão as-
sim preocupado em ver, queria ouvir e prosear, do
lado, bem do nosso lado, um carrinho vendendo
cerveja, daí, claro, vem à cabeça aquela frase,
“milho pra bode”, bom, muito bom. O menino adulto
e a empolgação. Sou, serei sempre assim. Preciso
desse combustível caro leitor, precisamos todos nós.
E foi que rolou a abertura, muito bom, daí então,
voltando caminhando pelas ruas, ali, com minha
amiga, lembranças e um bar próximo, isso, o direi-
to e a vontade de prosear, simples assim.

Lembrando lá, quando olhava para a represa,
de quando menino, moleque, do mais essencial dos
tipos de moleque. Vim da roça, como dizem, morei
lá até os meus 7 anos, daí vim estudar aqui, mora-
va umas duas ruas acima da represa municipal, Rua
dos Lírios, me lembro, e ali, amigos de rua, colegas
de escola, tudo isso. Lembro que tinha uma rapazi-
ada e eu lá, entre eles, arte da boa, pegar pneu
empilhado na borracharia e correr com eles e fu-
gindo do borracheiro, soltar na descida pra que
caísse na represa, nadávamos lá, menino, moleque,
daí dá nisso. Um belo dia, um amigo nosso ficou
com a orelha enroscada nas mãos do borracheiro,
resultado, amigo unido, é unido, voltamos. A nossa
missão foi um lição que veio a cavalo, tirar todos
os pneus que foram jogados na represa e por exa-
tamente no lugar de onde havíamos tirado, e, de-
pois, no final do dia, já quase anoitecendo, uma
bronca daquelas, orelha ardendo e o pai já quase
sem paciência, aventura, aventura da boa, assim
é, o risco existe e a orelha também.

E sempre é assim. Tenho lembranças e você as
tem também caro leitor. Procuro sempre as boas, as
boas lembranças que me levam adiante, todas, boas
e más, são lições. No teatro da vida, assim vamos.
Olhando, lembrando, claro, vivendo, sempre viven-
do os problemas e as soluções, alegres calos que
ficam em nós, somos assim, não mornos na vida,
com empolgação. E se for ficar aqui enumerando,
vários seriam os momentos de lembrança. Tem aque-
le de quando peguei meu cachorro Bonifácio para
assustar uns caras grandes que queriam bater num
amigo, outro de quando jogamos pedra de estilin-
gue e caiu no telhado do vizinho na rua debaixo,
veio o senhor lá em casa e meu pai, bom, bronca
no final da tarde garantida. Noutra feita, guerra
de estilingue com mamonas, sabe o que é caro lei-
tor? São bolinhas de uma árvore baixa, as semen-
tes têm um óleo, mas, o fato é que, estilingada pra
cima, de lá da rua de cima, vinham mais mamonas,
e, moleque, como disse, é moleque, alguém lá tem a
ideia doida e põe uma bolinha de gude no estilin-
gue, bom, tempos atrás vi um amigo pelas ruas e
parei pra conversar, até hoje tem uma marca na
testa. A empolgação, infância, juventude, falo dis-
so amigo. Assim não sendo, é água morna, comida
sem cheiro e nem tempero.

Existem vários itens que compõem o mix de atrati-
vos para que uma cidade possa se desenvolver, sem preju-
ízo da qualidade de vida de seus habitantes.  A boa locali-
zação geográfica, que favoreça o escoamento dos bens
produzidos, é questão relevante para o investidor. A logística
tem sido avaliada com muita atenção por quem pretende
instalar aqui uma planta industrial, com o objetivo de fazer
seus produtos chegarem mais rápido e de forma competiti-
va ao mercado. Para isso, a cidade precisa estar prepara-
da com vias de acesso que facilitem e agilizem o transpor-
te e a fluidez dos seus produtos.

A placa que ilustra esta reportagem é de um tempo
em que muitos dos homens públicos que aí estão sequer
pensavam em entrar para a política - dia 13 de dezembro
de 1997. Há 23 anos ocorreu a “inauguração” de uma obra
que não foi concluída e pretendia levar a DIQUE I até à
BR-381.

Naquele tempo, esta já seria a obra mais importante
da cidade.

Entraram e saíram prefeitos no decorrer desse tem-
po, sem que a obra saísse do papel.

Parece que os políticos só fazem obras que não lhes
exigem negociação de inteligência ou de engenharia.  Quan-
do os políticos precisam de mídia, ressuscitam o assunto de
forma tímida, sem assumir o compromisso de realizá-la, a
fim de tornar nossa cidade mais moderna e atraente para
os investidores.

Não existe obra mais importante para a acidade que
não seja a conclusão desta via, que trará fluidez e dinamis-
mo para a cidade.

Os governos investem tempo e dinheiro em obras
que não atendem o coletivo, para agradar os “amigos”,
enquanto este importante acesso à BR-381 está parado há
23 anos. Tem leitor que nem tinha nascido àquela época e
já votou três vezes, sem que a obra tenha sido levada a
cabo.

Não adianta culpar os prefeitos antecessores, que
se mostraram incompetentes ou incapazes de concluí-la,
pois a missão cabe àquele que está no exercício do manda-
to e que deveria ter assessoria capaz de juntos, priorizar as
obras que a cidade precisa para atrair investidores, propi-
ciar novos postos de trabalho e assim gerar riqueza para a
população.

A descontinuidade da Dique I é a prova cabal da
ineficiência do poder público e da falta de capacidade de
vencer as dificuldades, que esta obra apresenta. Adminis-
trar e pensar em soluções para a cidade dá trabalho, quem
se dispõe a assumir o cargo de gestão precisa ter esta cons-
ciência, principalmente que sua inabilidade pode compro-
meter o progresso de toda uma cidade.

Ao menor sinal de dificuldade, acontece como na
Via Faisqueira, a obra fica enrolada, se arrastando no tem-
po.
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VAMOS LER !

Marcílio Carvalho

ESPORTE

PAFC SÓ A VITÓRIA
INTERESSA

PAFC só a vitória interessa “O PAFC volta ao manduzao
nesse sábado às 16 horas para enfrentar a Aparecidense
de Goiás, só a vitória interessa aos dois times que estão
na parte de baixo da tabela. Para tentar continuar na sé-
rie C o PAFC tem que voltar a pontuar o time está a
cinco rodadas sem vencer e é o vice lanterna.“A diretoria
abaixou os preços do ingresso para tentar levar mais pú-
blico ao estádio para empurrar o time, o mesmo que foi
feito no campeonato mineiro onde cerca de 9 mil torce-
dores empurraram o dragão pra cima do Uberlândia para
escapar do rebaixamento no campeonato mineiro.“O téc-
nico Rogério Henrique vai pra sua terceira partida á fren-

te do PAFC ele vem de duas derrotas consecutivas, 1 a 0
para o Floresta no manduzao e 4 a 1 para o Ypiranga no
Rio Grande do Sul.“Com apenas 12 pontos o PAFC pre-
cisa de mais 9 pontos para escapar do rebaixamento e
tem três jogos em casa nesta reta final da competição e
o primeiro desafio será contra o Aparecidense o time de
Goiás tem apenas um ponto a frente do PAFC e em caso
de vitória e combinações de resultados o PAFC poderá
deixar a zona de rebaixamento nesta rodada.

O Município de Espírito Santo do Dourado esta-
rá em festa na próxima semana. As festividades em honra
a Nossa Senhora do Rosário, que há mais de 80 anos
ocorrem no município, faz parte da cultura e tradição lo-
cal. No distrito do Dourado, a Festa do Rosário teve
início em 15 de julho de 1938, inciativa do Sr. Silvério
Raimundo da Silva e sua mulher Dona Sebastiana Maria
de Jesus. A primeira festa, segundo Dona Egídia, “foi ani-
mada por 4 ternos de Moçambique de Sant’Ana e co-
memorada com uma Missa campal, celebrada na porta
da Igreja pelo Cônego Paulo Monteiro. Não havia ilumi-
nação elétrica nesta época, e a festa era feita a base de
lamparinas, velas, e tochas de bambu fixada em mourões”,
ou muitas das vezes, em noites com o luar intenso, apro-
veitavam no brilho natural.

Este acontecimento perdura durante os anos, e,
até os dias atuais, é realizado como muita fé e seriedade.
A festa do Rosário em Espírito Santo do Dourado quer
ser “uma ruptura da vida diária, um intervalo na ordem
estabelecida (…) um momento de renovação das forças
desgastadas pela rotina de trabalho e respeito às regras”,

sendo que sua organização faz parte de representações
ligadas ao cotidiano das pessoas que habitam aquela
localidade. Uma tradição que não deve cair no esque-
cimento, e sempre que se renovar, é preciso pensar na
manutenção das memórias que circundam este evento.

A programação terá início com a novena em
honra ao Rosário de Maria, no dia 20 de julho, às 19
horas, na Capela da Santa. No dia 23 de julho, haverá
o levantamento do Mastro, com a presença de diver-
sas congadas e a estréia da Congada Mirim, sob a res-
ponsabilidade da Prefeitura Municipal, CRAS e De-
partamento de Cultura e Turismo. A partir do dia 28 de
julho, as ruas serão tomadas por barracas, pontos de
alimentação e brinquedos para as crianças. No dia 30
de julho, às 16 horas ocorrerá o reinado com a partici-
pação de Congadas de nossa região. A festa deste ano
ficou a cargo dos casais festeiros Luiz Henrique e Sirlene
e Tião Campo e Gorete. Todos estão convidados a
participarem das festividades, manifestação cultural do

município e da região.

CULTURA E TRADIÇÃO

Marcílio Carvalho
Livraria Intelecto
 (35) 3422 - 4097

 Salve caros leitores e leitoras!

Arthur Bispo do Rosário e Hélio Oiticica,  fo-
ram dois grandes expoentes das artes no Brasil.“Bispo
do Rosário, era negro, pobre e esquizofrênico, Hé-
lio, um artista de classe média,  morador da zona sul
do Rio, bolsista, viagens pelo mundo, amigo dos
tropicalistas, etc....

 Bispo do Rosário, viveu uns 50 de seus 80
anos dentro de um manicômio, enquanto Hélio foi mais
cedo, partiu aos 42 anos.

Ambos gigantes e talentosos, viviam em reali-
dades literalmente diferentes, tanto em relação aos
seus ambientes sociais, quanto às suas saúdes men-
tais.

Hélio era um artista talentoso,  que estudou
artes, teve uma formação acadêmica e resolveu criar
uma obra performática e anarquista, enquanto Bispo
do Rosário, na sua loucura em estado puro, sem for-
mação acadêmica,  sem se quer um ensino básico
completo, tinha em termos de talento o mesmo peso
e qualidade de Hélio.

Eu, sempre dentro de minha posição de leigo e
analisando apenas pelo aspecto de um olhar para lá
de amador, sempre vi muitas diferenças nas vidas so-
ciais dos dois, mas muitas semelhanças em suas
obras.“Hélio queria anarquizar, bagunçar o coreto
como se dizia, Bispo do Rosário tinha essa bagunça
e anarquia normalmente dentro de si, em função de
sua loucura esquizofrênica.

Hélio Oiticica ficou nacionalmente e internaci-
onalmente conhecido dentre muitas obras, por seus
Parangolés, cuja a ideia era que a pessoa vestisse a
arte criada, fazendo corpo e obra de arte se unirem
em um só,  dando a pessoa com a arte vestida vida e
movimento à mesma.

Bispo do Rosário, vai se destacar também por
várias obras, em especial por seu conjunto de man-
tos, onde depois de uma visão, ele acredita que atra-
vés desse manto da apresentação, ele vai apresentar
a Terra novamente à Deus para Ele recriar um mundo
mais justo, com menos fome e miséria no dia do Juízo
Final.

Hélio Oiticica faleceu vítima de um AVC, en-
quanto Bispo do Rosário, foi vitimado por uma pneu-
monia.

Bispo do Rosário tem em seu nome, a posição
hierárquica de um sacerdote e o da Santa protetora
dos negros.

Dois artistas ímpares de nossa cultura, vivendo
em mundos e realidades  tão distantes e tão próxi-
mas.

     " Quando eu subir, os céus se abrirão e vai
recomeçar a contagem do mundo. Vou nessa
nave, com esse manto e essas miniaturas que
representam a existência. Vou me apresentar."

                   Arthur Bispo do Rosário

Em nome de Deus Todo-Poderoso, que os
maus Espíritos se afastem de mim, e que os

Bons me defendam deles! Espíritos
malfazejos, que inspirais maus pensamentos

aos homens;  Espíritos enganadores e
mentirosos, que os enganais; Espíritos

zombeteiros, que zombais da sua
credulidade, eu vos repilo com todas as

minhas forças e fecho os meus ouvidos às
vossas sugestões, mas peço para vós a

misericórdia de Deus. Bons Espíritos, que me
assistis, dai-me a força de resistir à influência

dos maus Espíritos, e as luzes necessárias
para não cair nas suas tramas. Preservai-me
do orgulho e da presunção, afastai do meu
coração o ciúme, o ódio, a malevolência, e

todos os sentimentos contrários à caridade,
que são outras tantas portas abertas aos

Espíritos maus.

Prece Para afastar
os maus espíritos

JORNAL A TRIBUNA - TEL 9 9981 7421
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ACORDA PREFEITO

GALERIAS DO CENTRO:
Fizeram tanta propaganda, e a obra está paralisada a

muito tempo. Vão retomar a obra em  ano de eleições
para ganhar a simpatia dos eleitores.

LAGOA DA BANANA:
Sete anos de governo, e não conseguiram com toda
 influencia que eles julgam ter, para despoluir o maior

depósito de esgoto a céu aberto de Minas Gerais

AV. ANTÔNIO SCODELLER:
  A requalificação da Avenida, foi proposta em fev/2020
e até hoje não concluíram a obra. Certamente vão usar

esta obra como cabo eleitoral para as próximas eleições.

MORADIA POPULAR  ZERO
Um Governo de 7 Anos, que não construiu
UMA ÚNICA CASA EM  PROGRAMA

HABITACIONAL

Herança
esquecida

04
03
02
01

JÁ PASSOU DA HORA:  Uma prefeitura rica, com
uma arrecadação grande, ainda não se atentou que
passou da hora de construir um paço municipal, que
abrigue a maioria das secretarias e departamentos da
prefeitura. Não é possível que os cofres públicos con-
tinuem pagando aluguel para tudo que é lado. Falta de
visão administrativa. É gente imediatista, que não vê a
cidade para daqui a 20 ou 30 anos.

CHEIO DE DEFEITOS: A prefeitura permaneceu
anos no imóvel alugado da Praça Garcia Coutinho. Só
agora, na saída, é que observaram que o imóvel não
tinha acessibilidade. Tenha dó.

OBRA PÚBLICA VERGONHOSA: A obra de
construção do campo, ao lado do CIEM do São Ge-
raldo, é digna de uma auditoria. Aquilo é uma afronta
ao dinheiro público. Será que o prefeito não dará uma
olhada naquilo? Como ninguém fiscaliza, virou a casa
da mãe Joana, o império da conivência com o mal fei-
to. Vergonhoso.

DESVIO DE FUNÇÃO: O que se vê facilmente na
administração é servidor atuando em área diversa da-
quela para a qual prestou concurso. É o chamado des-
vio de função, que acontece, seja como forma de puni-
ção, seja por conveniência dos interessados. Quem de-
veria fiscalizar, faz cara de paisagem, como se tudo ti-
vesse certinho. Vamos levantar nomes e publicar esta
lista, que vai assustar muita gente.

ENDEX,  ALUNOS PREOCUPADOS: Parece que
o assunto não tem fim. A ENDEX continua sendo a
preocupação dos alunos que fazem cursos técnicos.
São atrasos nos repasses para os alunos e professores
demitidos. A fiscalização da superintendência de ensi-
no deixa a desejar. Agora, a desculpa é que estão no
período de férias. A Secretaria de Estado precisa se
posicionar, urgentemente. O TRILHAS de FUTURO
está ficando com uma imagem ruim na cidade.

VOTO CONTRÁRIO: Inacreditável é ver o verea-
dor Dr. Edson tentando trabalhar, ao pedir explicações
ao Executivo sobre a questão de moradia popular no
município, e os demais vereadores votarem contra o
requerimento apresentado. Agem como marionetes do
prefeito, blindando-o de ser questionado. Este gover-
no de sete anos não construiu UMA ÚNICA CASA
POPULAR e os vereadores não demonstram preocu-
pação em saber o porquê. Toda subserviência tem seu
preço.

CONFISSÃO: O vereador Bruno Dias admitiu que
foi pedido que os requerimentos da oposição fossem
negados. As perguntas são: quem e quando pediu? Por
que os vereadores atenderam esse pedido imoral, que
não deixa de ser uma forma de impedir o bom funcio-
namento do Legislativo? Será que para este tipo de
situação não existe crime previsto na Lei Orgânica?

Semana que vem tem mais.

Quando se administra uma cidade rica, com gran-
de capacidade de arrecadação, parece que tudo fica mais
fácil para o prefeito. Basta, para isso, que ele eleja as
prioridades, os problemas que estão se arrastando por
anos no município e aplique os recursos e a criatividade
para responder aos anseios da população.

De nada adianta o prefeito anunciar obras novas
se os velhos problemas continuam perturbando a vida
das pessoas, como ocorre em Pouso Alegre.

O governo, na ânsia de deixar a sua marca com
novas obras, se desconectou daquilo que realmente é im-
portante e está abandonado, sem solução.

Trata-se de um governo de sete anos que não cons-
truiu UMA ÚNICA casa popular. Outro grave problema
é a conclusão da Avenida DIQUE I, que deveria chegar
até o trevo do Distrito Industrial, na BR-381 e, mesmo
sendo a obra mais importante, o prefeito não se movi-
menta para dar continuidade.

Outra ação que deveria merecer a atenção máxi-
ma do prefeito é a LAGOA DA BANANA, que se trans-
formou no maior depósito de esgoto a céu aberto de
Minas Gerais. Mesmo com sete anos de governo e com
toda a influência política que eles dizem ter, não conse-

guiram fazer a despoluição daquele local. Esta, sim, seria
uma ação que marcaria de forma significativa o seu man-
dato.

A obra da Avenida Antônio Scodeller, no bairro
Faisqueira, ficou só na promessa. A via mais importante
daquele conglomerado não tem calçadas, escoamento de
águas pluviais precário, sem contar aquela ponte de pou-
ca vazão que só cria problemas para o trânsito em tem-
pos de chuva.

Outro grande vexame é a obra das galerias, que já
se tornou cabo eleitoral de prefeitos que aparecem com
inúmeras máquinas em ano de eleição visando à conquis-
ta do voto, passando a impressão de que as obras resol-
verão o problema das enchentes no centro da cidade.

A verdade é que não existe uma listagem de priori-
dade de ações. Vão fazendo anúncios de parques, via-
dutos, asfaltamento, compra de imóveis, mas o que real-
mente interessa, não anunciam.

O prefeito precisa acordar e chamar seus secretá-
rios para elencarem os grandes problemas da cidade.
Parar de fazer anúncios de futilidades e resolver os pro-
blema crônicos vivenciados pela população.
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TENHA DÓ PREFEITO
Terminal Rodoviário
UMA MAQUIAGEM DE+700 MIL PARA ATRAIR INTERESSADOS

Esta semana circulou nas redes sociais a informa-
ção de que a prefeitura pretende fazer a concessão do
Terminal Rodoviário de Pouso Alegre.

A administração já vem tentando licitar os boxes
que se encontram desocupados, mas não aparecem inte-
ressados. Segundo informações, os espaços desocupa-
dos superam seis unidades.

Não existe interesse por parte dos comerciantes,
uma vez que o local perdeu o fluxo de passageiros e dos
comércios lá existentes não se empolgam para fazer in-
vestimentos, dado o prazo dos contratos.

A prefeitura, através da Secretaria de Trânsito, ali-
ado ao problema da pandemia, conseguiu acabar com o

Terminal, que agora mais parece um ponto de ôni-
bus.

Não existe fluxo de pessoas suficiente para man-

ter um comércio rentável no local.
Se a prefeitura pretende deslocar para as depen-

dências do Terminal o ponto de ônibus urbano, com o com-
promisso de construir às margens da BR-381 um novo
Terminal Interestadual, a administração está mais uma vez
prejudicando a população que faz uso de ônibus, pois, terá
que arcar com transporte do centro da cidade até às mar-
gens da rodovia.

Se a prefeitura acredita que existirão interessados
na concessão deste Terminal, então por que está investin-
do mais de R$700 mil na reforma do telhado? Ou será que
isto já é uma encomenda do interessado?

Esta é uma administração que não consegue admi-
nistrar um Terminal Rodoviário, de forma a proporcional
aos munícipes e aos usuários o conforto e a segurança
nos embarques e desembarques de nossa cidade.
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ARTIGOLEGISLATIVO

O TRIBUNAL DO JÚRI É
COISA DE GENTE GRANDE

Quem entra em Plenário para a realização de
uma defesa ou a acusação de alguém, deve estar
preparado para um jogo completamente diferente
das regras processuais comuns. Nesse local o deta-
lhe é o ponto crucial que pode definir uma estraté-
gia, reforçar uma prova ou fazer desabar um argu-
mento.

Mas não basta se atentar aos detalhes, analisar
provas. É preciso também apresentar a sua tese e
vender uma ideia para quem você precisa conven-
cer, ou seja, seu público alvo são os jurados, mas
não só eles. Ali, se encontra o Juiz togado, policiais
militares, agentes de segurança, serventuários e a
comunidade. Enfim, todos, observando que argumen-
to será trazido pelos jogadores.  Entre as provas e a
vitória processual, há um trajeto interativo a ser ex-
plorado. Muitos profissionais da área têm ideias
boas, mas são incapazes de estabelecer conexões e
mecanismos de influência sobre as pessoas. Uma tese
boa sem acolhimento pelos julgadores é equivalente
ao nada.

Então, o que diferencia os profissionais que atu-
am na área do júri de tantos outros? O processo penal
está lotado de definições sobre ação, jurisdição,
processo, enfim, sobre institutos processuais. Saber
o nome das coisas na maioria das vezes não é pres-
suposto para que se possa articular combinações.
Dominar somente um dicionário de conceitos não
torna ninguém um bom jogador. Olhar a prova pro-
duzida apenas pelo ângulo de quem defende ou acu-
sa, nada significa no cenário nebuloso vivenciado
por experiências pessoais nas mentes dos jurados.
Pode-se, no limite dessas circunstâncias, ser um bom
advogado, promotor. Dito de outro modo, saber o
nome das coisas não significa saber como elas fun-
cionam. Saber a história do processo, embora seja
essencial e muito útil, não lhe garante um lugar ao
sol no veredito final.  Há certo percurso em que as
premissas da vida e a experiência do mundo impor-
tam mais.

Discorrer sobre processo penal no Júri, exige
certo percurso teórico e prático inexistente na imen-
sa dos profissionais, sobretudo, os desatentos e aque-
les revestidos de um ego pessoal que despreza as
provas esquecidas na folha amarelada do processo
corroída pelo tempo. O inimigo do jogador do Júri é
o ego. É aquele profissional que acha que sabe o
que ninguém sabe, viu o que ninguém viu. É o falso
humilde que realiza defesa para a plateia e voltado
para seu próprio ego. Ele adora a sua própria voz.

Ao adentrar no templo sagrado do Júri não há
conhecimento sobre a causa que supere as engrena-
gens da vida com suas idiossincrasias e vicissitudes
e, isso, apenas aqueles que possuem a alma revesti-
da de humildade intelectual podem sentir. É neces-
sário entender como o Direito na esfera do Júri fun-
ciona, qual a sua lógica, porque do contrário, não
se compreende as funções nem o que se pode fazer
para alterar os resultados e os votos dos jurados.
Se você não entender os pressupostos, a magia do
júri, a comunidade onde está inserido, certamente,
não obterá um resultado satisfatório na defesa ou
acusação de ninguém.

Um advogado, defensor público, promotor e um
delegado medíocre teoricamente, e que tenha um ego
inflado, comumente fazem um tremendo estrago, tanto
para a sociedade quanto para a defesa de um réu
acusado injustamente.  Os jogadores, em especial
os defensores e promotores, não conseguem perce-
ber que embora estejam falando eventualmente da
morte de alguém, o efeito e impacto do convenci-
mento de sua tese só mudará se qualquer um dos
lados trouxer esperança e vida para seus argumen-
tos.

Assim, buscar ampliar o horizonte sobre o que
os jogadores de fato fazem, e não o que dizem que
fazem, faz toda diferença. Enfim, saber como as coi-
sas funcionam em cada singularidade interacional,
como se articulam é essencial. E por fim, o funda-
mental: jogadores do Júri jamais devem levar a ar-
gumentação da outra parte para o lado pessoal.
Caras e bocas e atitudes infantis, além de demons-
trar despreparo é a confirmação de que a sua arena
não é, nunca foi e jamais será essa. Vá fazer outra
coisa. O Tribunal do Júri é coisa de gente grande.

O autor é advogado criminalista em São
Paulo e Minas Gerais, Professor de Direito Pe-
nal e Processo Penal e sócio fundador do Es-
critório MR Advogados Associados.

PÃO E CIRCO,
CASA NÃO!

Em 1948, a Declaração Universal dos Direitos
Humanos reconheceu o direito à moradia como um direi-
to fundamental, isto é, um direito inerente à proteção da
dignidade humana, devendo, portanto, a partir de então,
ser franqueado a todos o acesso à habitação digna.

O Brasil, como signatário da Declaração, juridica-
mente falando, adota com força de lei e se obriga aos
preceitos ali insculpidos: “Toda pessoa tem direito a um
padrão de vida capaz de assegurar a si e a sua famí-
lia saúde e bem e bem-estar, inclusive alimentação,
vestuário, habitação, cuidados médicos e os serviços
sociais indispensáveis”.

Destarte, essa norma legal é uma prerrogativa que
o direito positivado deve concretizar através do Poder Ju-
diciário e, em especial dos Poderes Legislativo e Execu-
tivo.

Tal preceito e discussão, podem até estar distantes
e ser alheios àqueles que possuem uma habitação própria
ou tem condições de alugar uma que lhe satisfaça as ne-
cessidades.  Por outro lado, as políticas públicas
habitacionais devem ser prioridade de qualquer gestor e
homem público sério que tenha um mínimo de compro-
misso com a realidade do seu município e do país, vez que
a moradia é o direito que propicia as facilidade e as con-
dições de exercício de todos os demais direitos funda-
mentais; além disso influenciam a expansão imobiliária, a
paisagem urbana, estimula a abertura de serviços essen-
ciais e é substancial fonte geradora de empregos contri-
buindo sobremaneira para o aquecimento da economia, a
diminuição dos índices de criminalidade e a melhoria da
qualidade de vida da população.

Nesta esteira, e sabedor de que o Governo Federal
esta abrindo novas linhas de crédito e financiamento e
expandindo as já existentes para projetos de construção
de habitações populares em todo o país, e conhecedor

ainda de que Pouso Alegre tem uma carência de dez mil
casas populares, apresentei na sessão da Câmara Muni-
cipal de Pouso Alegre/MG do dia 18 de julho de 2023 um
requerimento de informações sob o n° 46/2023 solicitan-
do ao Prefeito Municipal, por meio da Secretaria respon-
sável, informações sobre a atuação do governo no to-
cante a programas de habitação popular para o Municí-
pio, com a finalidade precípua de incitá-lo a aderir ao
projeto do governo federal o quanto antes e trazer a cons-
trução de conjuntos habitacionais para a nossa cidade
que há quase uma década não constrói uma casa popu-
lar...

A minha preocupação e iniciativa, Infelizmente, não
logrou êxito, o requerimento que abriria caminho para a
discussão da possível construção de habitações popula-
res na Câmara Municipal de Pouso Alegre recebeu um
rotundo não, sendo reprovado pela ampla maioria da casa,
09 (nove) votos contrários... tudo acertadamente combi-
nado nos subterrâneos do poder, como, aliás, minutos de-
pois, declarou um (como sempre dizia a Vereadora
Mariléia Franco) carneirinho desgarrado...

A sessão teve continuidade e adentrou ao tempo
de uso da tribuna pelos edis... “E eu? eu fiquei ali, rumi-
nando a reprovação e refletindo sobre as lições de Victor
Nunes Leal em sua majestosa obra “Coronelismo, En-
xada e Voto” enquanto ouvia os meus pares debaterem
publicamente na Tribuna da Câmara e ao vivo pela TV
qual seria o melhor estilo de música e artistas para serem
contratados para as festas da prefeitura, porque pão e
circo, pode!!! Construção de casas e conjuntos
habitacionais para as dez mil famílias de baixa renda,
NÃO!!!

Dr. Edson Donizeti Ramos de Oliveira, é advogado
e está vereador em seu segundo mandato.

Dr. Edson  Vereador

“E FOI PEDIDO AQUI, É BOM
QUE SE DIGA, QUE OS

REQUERIMENTOS DA OPOSIÇÃO,
FOSSEM TODOS NEGADOS”

Fala do vereador Bruno Dias, admitindo que foi determinado que
fosse recusado todos os requerimentos feitos pela oposição, sem
que estes fossem sequer analisados.  A pergunta é: Isto começou
quando? Quem fez esta solicitação? Cadê o Ministerio Público?
Cadê a independência dos poderes?

Fala na sessão do dia 18/07/2023
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LIVRE PENSAMENTO

 MODO DE FAZER:

DICA DE
CINEMA

O GANGSTER

OPERAÇÃO VALQUÍRIA

 MODO DE FAZER:

ESPAGUETE À
CARBONARA

Matheus Melo

A LUTA DO PT PELO FIM DA ESCOLA
CÍVICO-MILITAR DE POUSO ALEGRE

Em uma panela, cozinhe o macarrão com água e sal.
Em um recipiente, bata os ovos e o creme de leite (como
uma omelete) até que se misturem e reserve.
Em uma frigideira, frite o bacon no azeite, adicione o
alho picado no fim da fritura (sem deixar que o alho
fique muito dourado) e desligue o fogo.
Junte o macarrão cozido com o bacon frito.
Despeje o molho e misture bem até que engrosse.
Por último, coloque o parmesão ralado, acerte o sal e
coloque um pouco de pimenta por cima.
Agora é só servir, bom apetite.

500 g de massa de espaguete - Sal a gosto
2 ovos  -  1 caixinha de creme de leite
½ xícara de bacon em cubos
1 colher de sopa de azeite
2 dentes de alho picados
1 xícara de parmesão ralado
Pimenta-do-reino a gosto

2ª Guerra Mundial. Claus von Stauffenberg (Tom Cruise)
é um coronel que retorna à Alemanha gravemente feri-
do, devido à guerra na África. Ao chegar ele se envolve
em uma conspiração para acabar com o governo local,
que tem por objetivo matar Adolph Hitler (David
Bamber). O objetivo do grupo é pôr em prática a Ope-
ração Valquíria, um plano já existente que prevê a
implementação de um governo que conduza a Alema-
nha após a morte de seu líder. Aos poucos o coronel
Claus ganha destaque na organização, sendo encarre-
gado para que cometa o assassinato de Hitler.

Frank Lucas trabalha como chofer de um dos mafiosos
mais importantes do Harlem. Após a morte de seu chefe,
Frank usa sua perspicácia e jeito para os negócios para
se transformar em um dos mais poderosos líderes crimi-
nosos da cidade. Enquanto isso, o policial veterano Richie
Roberts percebe mudanças na estrutura do poder da
máfia, e busca uma maneira de levar seu oponente à
justiça

Inspirado nos modelos de sucesso de colégios
mantidos pelo Exército Brasileiro e por determinadas
polícias militares, como o Colégio Tiradentes em Minas
Gerais, o Governo Bolsonaro instituiu em 2019 o
Programa Nacional das Escolas Cívico-Militares
(PECIM), com a finalidade de vincular escolas em
situação de vulnerabilidade social e com baixos índices
educacionais a esse então novo modelo, que contaria
com a participação do Ministério da Defesa e do
Ministério da Educação.

Para tanto, as prefeituras interessadas deveriam
se inscrever e seriam analisados algumas condições
locais, como o quantitativo de pessoal militar na
localidade, para que houvesse a vinculação de alguma
escola daquele município ao programa. Para a surpresa
de ninguém, milhares de municípios se interessaram e
foi iniciada uma corrida em prol da adesão de escolas
ao modelo cívico-militar em todo o país.

Dentre as diretrizes do programa consta a de
elevação dos índices de desenvolvimento da educação
básica, bem como no âmbito dos objetivos, a finalidade
de reduzir os índices de violência nas escolas e contribuir
para a redução da evasão, repetência e abandono
escolar, tal qual contribuir para a melhoria do ambiente
de trabalho dos profissionais da educação. No âmbito
do modelo cívico-militar, como já mencionado, a
inspiração se dá diante do sucesso de gestão
educacional, didático-pedagógica e administrativa dos
colégios militares do Exército e das polícias militares.

Apenas para exemplificar todo esse sucesso dos
modelos que serviram de inspiração para o PECIM,
menciono aqui dados das principais cidades mineiras
conforme levantamento de 2019 do Índice de
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). Em Belo
Horizonte, considerando a 3ª série do ensino médio de
137 escolas, a primeira classificação no IDEB ficou com
o Colégio Tiradentes, da PMMG. Em Contagem,
considerando o 5º ano de 99 escolas, o primeiro lugar
no IDEB ficou com o Colégio Tiradentes, da PMMG.
Em Juiz de Fora, considerando o 5º ano de 109 escolas,
o primeiro lugar no IDEB ficou com o Colégio
Tiradentes, da PMMG. Na mesma cidade, considerando
o 9º ano de 98 escolas, o primeiro lugar ficou com o
Colégio Militar do Exército em Juiz de Fora.

Diante de todas essas informações e do evidente
sucesso do programa do Governo Bolsonaro, ainda em
2019 foi iniciado um trabalho pelo movimento Direita
Minas em Pouso Alegre, junto ao deputado federal Junio
Amaral, para que nossa cidade fosse contemplada pelo
PECIM. No primeiro ano, após a mobilização e
cobrança, a prefeitura inscreveu o município no
Programa, mas não foi selecionada. Os mesmos atos e
acompanhamentos, pelo Direita Minas em Pouso Alegre
e pelo deputado em Brasília, junto ao Ministério da
Educação, prosseguiram pelos anos posteriores, até que
em 2021 fomos contemplados no Programa e
recebemos a notícia de que teríamos uma escola
selecionada pelo PECIM para o ano de 2022.

Após as indicações, foi definido que a escola a
ser contemplada seria a Escola Professora Isabel
Coutinho Galvão, também conhecida como CIEM do
São Geraldo, a qual passou por uma série de avaliações,
como a aprovação pelos servidores da escola e também
pelos pais dos alunos acerca da vinculação ao modelo

cívico-militar. Logo, a comunidade aprovou o novo
modelo a ser implementado na escola.

Contudo, diante da vitória na eleição presidencial
de 2022, o presidente Lula, por meio de seu ministro
da Educação, anunciou em 2023 que encerraria o
Programa Nacional das Escolas Cívico-Militares,
deixando mais de 200 escolas, que estavam vinculadas
ao programa, desamparadas. Dentre elas, a de Pouso
Alegre. Essa foi mais uma das ações vingativas do PT
contra programas educacionais de sucesso criados pelo
Governo Bolsonaro. Uma vingança que nega todo
sucesso do PECIM em relação às escolas que
receberam o modelo: houve redução de 82% na
violência física, 75% de redução na violência verbal,
mais uma redução de 82% na violência patrimonial, além
de uma queda de evasão e abandono escolar de 80%.
A aprovação pela comunidade, quanto ao ambiente
escolar ter melhorado após a mudança para o modelo
cívico-militar, foi de 85%.

Mas como aqui em Minas Gerais a liberdade
pode até tardar, mas não falha, temos um Governo
Estadual honrado que prometeu, após o Governo Lula
acabar com o programa federal, manter as escolas
cívico-militares instituídas no estado.

Para isso, o Partido Liberal em Pouso Alegre,
junto do movimento Direita Minas e do deputado federal
Junio Amaral, organizou um abaixo-assinado que está
coletando assinaturas de apoio para a continuidade do
modelo cívico-militar em nossa cidade, no âmbito do
CIEM do São Geraldo. Já contamos com centenas de
assinaturas e, ao encerrarmos a coleta, o abaixo-
assinado será encaminhado pelo deputado federal Junio
Amaral ao Governador Romeu Zema.

Assim, não faça como o PT e suas ações
vingativas e negacionistas, mas apoie essa causa em
prol da continuidade da escola cívico-militar em Pouso
Alegre, a qual já foi aprovada em âmbito municipal e
comunitário em 2022. Para acessar o abaixo-assinado,
busque pelo perfil do Partido Liberal em Pouso Alegre
no Instagram e contribua com a sua assinatura de apoio.
As escolas cívico-militares representam um modelo de
sucesso e um progresso real nos índices de
desenvolvimento da educação básica. É educação de
qualidade para os alunos, satisfação para os pais e uma
gestão que valoriza o ambiente e o trabalho dos
professores.

Coordenador do movimento Direita Minas em Pouso Alegre.

Rua coronel Ribeiro de Abreu 247  - Primavera - (35) 9 9750 5664

POLENTA
COM

COSTELA

BOLINHO
DE TILAPIA

CAMARÃO
RECHEADO
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ACIDENTE

COMPROMISSO COM A VERDADE

APRENDA A
CANTAR E

 A TOCAR VIOLÃO

Escola de Violão
AMAURI MENDES

 (35) 9 9984 6940
TEL

ATENDEMOS EM
RESIDÊNCIA NO CENTRO

EM POUCOS MESES
Temos Curso Especial

Para Crianças

A colisão frontal entre uma moto e um automóvel
SUV foi registrada por câmeras de segurança no meio da
tarde desta quarta-feira (19) em Pouso Alegre. O acidente
ocorreu no bairro Tijuca, no cruzamento entre as ruas do
Rosário e Francisco Salles.

As imagens registradas às 14h24 mostram um ca-
minhão baú fazendo uma conversão à esquerda e em se-
guida o carro vindo pela Rua do Rosário. Nesse momento
aparece a moto trafegando pela Rua Francisco Salles e

ocorre a colisão.
Foi um impacto forte, a moto ficou embaixo do ve-

ículo e o motociclista foi arremessado e caiu no asfalto.
Ele foi levado por socorristas para o Hospital Samuel
Libânio.

Não há informações posteriores sobre o seu esta-
do de saúde. Não houve feridos entre os ocupantes do
veículo.

 Colisão de moto e automóvel
no bairro da tijuca

O Governo de Minas Gerais, por meio da Secreta-
ria de Estado de Saúde (SES-MG), anunciou na manhã
desta sexta-feira (21/7) o investimento de R$ 10 milhões
para a pesquisa da Calixcoca, vacina terapêutica para o
tratamento da dependência de cocaína e crack que vem
sendo desenvolvida pela Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG) desde 2015.

O anúncio foi feito durante evento realizado no
campus Pampulha da universidade, em Belo Horizonte,
em visita da ministra da Saúde, Nísia Trindade, que contou
com a presença da reitora da UFMG, Sandra Regina
Goulart Almeida, do prefeito de Belo Horizonte, Fuad
Noman, do secretário Nacional de Atenção Especializada
à Saúde, Helvécio Miranda Magalhães, e do secretário
Municipal de Saúde, Danilo Borges Matias, além de depu-
tados, gestores públicos e servidores da instituição fede-
ral.

“Serão R$ 10 milhões disponibilizados à UFMG para
que não percamos tempo e a universidade consiga iniciar
as pesquisas clínicas em humanos, a fim de disponibilizar
o mais breve possível para a população brasileira essa
vacina tão fundamental e inovadora. Minas Gerais tem
muito que se orgulhar”, comemorou o secretário de Esta-
do de Saúde, Fábio Baccheretti.

Ele também destacou que o Governo de Minas já
investiu R$ 30 milhões para a construção do Centro Naci-
onal de Vacinas (CNVacinas) no Parque Tecnológico de
Belo Horizonte (BHTec) e reforçou a importância de mais
um investimento na viabilização de pesquisas de novas va-
cinas.

Durante sua visita, a ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, também anunciou um investimento de R$ 180 mi-
lhões para as políticas de saúde em Minas Gerais, além da
retomada do programa Mais Médico no estado e novos
aportes para o Samu 192.

“Essa é uma visita para a construção de uma agen-
da de trabalho envolvendo a gestão do estado, município e
Ministério da Saúde em conjunto com as instituições de
ciência e tecnologia do estado e as instituições do Sistema
Único de Saúde”, salientou a ministra.

“Queremos, sobretudo, pensar num futuro em que
possamos avançar para o financiamento adequado do nos-
so Sistema Único de Saúde e para a integralidade, refor-
çando o cuidado com a saúde de toda a população, a
integração entre atenção primária e atenção especializada
e o fortalecimento do grupo executivo do Complexo Eco-
nômico Industrial da Saúde”, concluiu Trindade

GOVERNO DE MINAS INVESTE 10
MILHOES EM VACINA PARA

TRATAMENTO  DE COCAINA E CRACK

ARTIGO

O Presidente Lula sanciona a lei que confere
igualdade salarial às mulheres que desempenham a
mesma função que os homens.

O texto prevê que, na hipótese de discriminação
por motivo de sexo, raça, etnia, origem ou idade, o
pagamento das diferenças salariais é devido. Ain-
da não afasta o direito de quem sofreu discrimina-
ção promover ação de indenização por danos mo-
rais e materiais, considerando as especificidades
do caso concreto.

Ademais, são muitas as sanções a serem aplica-
das nas empresas que descumprirem as novas re-
gras da CLT, inclusive o pagamento de dez vezes o
valor do novo salário devido do empregado discri-
minado, e elevado ao dobro em caso de reincidên-
cia.

Com a sanção da lei, o Presidente ainda assu-
miu o compromisso de fazer valer a nova legisla-
ção, para que não haja subterfúgios por parte das
empresas empregadoras.

Embora a lei tenha sido sancionada, sabemos
que há muito o que ser feito para combater as desi-
gualdades de gênero no mercado de trabalho.

Importa salientar que as mulheres negras são a
base remuneratória do nosso país, sendo o pico
dessa pirâmide os homens brancos, chegando à
salários 159%, segundo a Insper, maiores em rela-
ção às mulheres negras, exercendo a mesma fun-
ção.

A condição da mulher negra no mercado de tra-
balho escancara a precarização e a informalidade
do trabalho. Afinal, são as mulheres negras que
ocupam os postos de trabalho que ninguém quer
ocupar, ou seja, trabalhos de cuidado em geral, lim-
peza de locais públicos e privados, entre outros que
exercem esforço físico excessivo e que tenham jor-
nadas exaustivas.

Nessa toada, é possível perceber que existe um
movimento se aproximando da classe trabalhado-
ra, em termos de reconquistas de direitos e ações
afirmativas para concretizar esses direitos, e a lei
de igualdade salarial é um grande exemplo para
esse avanço.

Por fim, há muito em que avançar no debate
sobre igualdade de gênero no mercado de traba-
lho, sobretudo da condição da mulher negra nesse
espaço.

Enquanto sociedade, temos o dever de engajar-
mos nas lutas por conquistas de direitos e por polí-
ticas públicas que viabilizem a execução desses di-
reitos. No caso, ofertando às mulheres postos de tra-
balho com salários justos, salubres, sem violência
ou discriminação.

A LEI DE IGUALDADE SALARIAL E
O IMPACTO NA VIDA DAS

MULHERES

Isabelle Maris Pelegrini
Advogada, co-fundadora do Coletivo Florecer,

Coordenadora da Casa Bem Viver.
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DIVERSOS

O Bel. GustavoHenrique Moreira do Valle, MM. Juiz
de Direito da Vara de Família, Sucessões e Ausência
desta Comarca, na forma da lei, etc... FAZ saber a
todos quantos o presente edital virem ou dele conheci-
mento tiverem que perante este Juízo e Secretaria, se
processam os termos dos autos da ação de Inventário,
sob o nº 1758942-92.2009.8.13.0525, dos bens deixa-
dos por FERNANDO GABRIEL PEREIRA - CPF:
395.642.076-49, falecido em 18.10.2009, na cidade de
Ubatuba/SP. Assim sendo, ficam CITADOS todos su-
cessores de Teresinha Rodrigues, com base no art. 256,
II, do CPC para se habilitarem, mormente para os fins
do art. 110 do CPC, no prazo de cinco dias, contados
do decurso do prazo de validade do edital, sob pena de
incorrerem nos efeitos processuais da revelia, o que
ensejará a nomeação de curador especial nos termos
do art. 72, II, do CPC. Pouso Alegre, 17.07.2023.
Gustavo Henrique Moreira do Valle, Juiz de Direito.

Deus Todo-Poderoso, que vedes as
nossa misérias, dignai-vos ouvir
favoravelmente o pedido que vos
faço neste momento. Se for incon-

veniente o meu pedido, perdoai-me;
e se for justo é útil aos vossos olhos,
que os Bons Espíritos, executores

de vossos
desígnios, venham ajudar-me na
sua realização. Como quer que

seja, meu Deus, seja feita a vossa
vontade. Se os meus desejos não
forem atendidos, é que desejais
experimentar-me, e submeto-me

sem murmurar. Fazei que eu não
me desanime de maneira alguma,

e que nem a minha fé, nem a
minha resignação sejam abaladas.

(Formular o pedido)

Prece Nas Aflições
 da vida

Espírito Santo, você que me esclarece
tudo que ilumina todos os caminhos para que
eu atinja o meu ideal, você que me dá o dom
Divino de perdoar e esquecer o mal que me
fazem, e que todos os instantes da minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo,
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma
vez que nunca quero me separar de você,  por
maior que seja a ilusão material não será o
mínimo o que sinto de um dia estar com você
e todos os meus irmãos na Glória Perpétua.
Obrigado(a) mais uma vez.

(esta oração deve ser feita por 3 dias
seguidos, sem dizer o pedido, dentro de 3 dias
será alcançada a graça, por mais difícil que
seja). Publicar assim que receber a graça
                                              L.H.P.O

Oração ao
Espírito Santo

R. SILVIANO BRANDÃO Nº 640

TEL (35) 9 9983 9418

Deus Todo-Poderoso, que vedes as
nossa misérias, dignai-vos ouvir

favoravelmente o pedido que vos faço
neste momento. Se for inconveniente o
meu pedido, perdoai-me; e se for justo

é útil aos vossos olhos, que os Bons
Espíritos, executores de vossos

desígnios, venham ajudar-me na sua
realização. Como quer que seja, meu
Deus, seja feita a vossa vontade. Se os
meus desejos não forem atendidos, é

que desejais experimentar-me, e
submeto-me sem murmurar. Fazei que

eu não me desanime de maneira
alguma, e que nem a minha fé, nem a

minha resignação sejam abaladas.
(Formular o pedido)

Prece Nas Aflições
 da vida

Espírito Santo, você que me esclarece
tudo que ilumina todos os caminhos para que eu
atinja o meu ideal, você que me dá o dom Divino
de perdoar e esquecer o mal que me fazem, e
que todos os instantes da minha vida está comigo,
eu quero neste curto diálogo, agradecer-lhe por
tudo e confirmar mais uma vez que nunca quero
me separar de você,  por maior que seja a ilusão
material não será o mínimo o que sinto de um
dia estar com você e todos os meus irmãos na
Glória Perpétua. Obrigado(a) mais uma vez.

(esta oração deve ser feita por 3 dias
seguidos, sem dizer o pedido, dentro de 3 dias
será alcançada a graça, por mais difícil que seja).
Publicar assim que receber a graça
                                              L.H.P.O

Oração ao
Espírito Santo

PODER JUDICIÁRIO
DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Justiça de Primeira Instância

Comarca de POUSO ALEGRE / Vara de Família,
Sucessões e Ausência da Comarca de Pouso Alegre

PROCESSO Nº: 1758942-92.2009.8.13.0525

CLASSE: [CÍVEL] INVENTÁRIO (39)
REQUERENTE: MARIA DOROTEIA PEREIRA e

outros
INVENTARIADO(A): FERNANDO GABRIEL

PEREIRA

 EDITAL
COMARCA DE POUSO ALEGRE/MG. EDITAL

DE CITAÇÃO 20 DIAS –


